
pelo mundo..

Ahí, nesse aposento, havia vivido com ella
horas ardentes de idyllio. Ahi, tambem, urna
noite de cinco annos antes, outra noite de
inverno em que tambem chovia, como agora,
viu-a agonizar, impotente, em meio de um
charco de sangue, ahi, ahi...

O grito estridente de um telephone se fez
ouvir, mas elle não deu por isso. Estava
dando attenção ás vozes intermináveis e ar
dentes do passado. Aquellas paredes cober
tas de papel côr do céo, pareciam lembrar-
se dos beijos do seu amor, dos gemidos da
sua morta.

E elle teria que encerrar-se nesse aposento
todas as noites, com o espectro daquella que
se tinha ido para sempre...

— Não ! Não !
* * *

Quando o José voltou com a bandejinha
e a chicara com o café achou-o cahido so
bre a secretaria, com o revolver de Roberto
na mão direita e uma bala na fronte.
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Um fio de sangue avermelhava as tiras de
papel, onde se lia o seguinte:

«O passado é um segundo coração que
está batendo sempre dentro de nós. E’ pre
ciso matar esse coração».

Heitor Pedro Dio mb erg
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O costume de arrancar o couro da cabeça,
aos condemnados, tão commum entre 03 sei-
vagens dos Estados Unidos, onde cada tribu
possuia o seu processo essencial, existiu sob
todas as latitudes. Duncan encontrou-o na Afri
ca; o ethmologo Burton affirma que os an
tigos ecythas o praticaram durante séculos.
E o abbade Domenech assegura, fundado em
documento, que os antigos germanos, 03 anglo-
saxões, e até os francezes do século IX, o
incluiram no numero dos castigos legaes.

Em nossos tempos, essa pena de «arrancar
couro e cabello» é executada, no Brasil, sob
a fórma de impostos.
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